


O A estava cansado de viver sozinho,

andava de um lado
para o outro, e nada de 
encontrar uma amiguinha. 

 
Certo dia, apareceu um lápis que começou a
fazer vários risquinhos. 

 - O  que será que ele está

fazendo? Pensava o A. E de repente, apareceu

a vogal E, o A ficou tão feliz que foi ao  encontro

do E. 



Mas o E ainda achou que era pouco, não dava

pra formar quase nada. Então o lápis voltou e
deu um risquinho. 
Viva! Uma letrinha comprida. 

As vogais A, E e I chamaram o lápis de novo,
que mais uma vez apareceu pra ajudar.
Ele fez uma bolinha, e então foi aí que surgiu a

vogal O. 

- 



Para espanto de todos, o O não

queria vir sozinho e foi logo
pedindo ao lápis que trouxesse

seu amigo U. 



Quanta felicidade!!! 
O A, E, I, O e U agora juntinhos formam o

grupo das vogais, que estão em todas as
palavras.

As vogais saíram festejando, pulavam, corriam

e brincavam de formas palavrinhas!


